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COMISSAO INTERGESTORES BIPARTITE

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE RORAIMA

SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAUDE

RESoLUÇÃo N. 36/2012

OS COOROENADORES DA COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE, NO USO dE SUâS

atribuições legâis que lhe são confêridas e em cumprimênto aos dispositivos constantes do seu Regimento

lnterno, e

Considerando parecer da Secretaria de Estado da Saúde dê que a Unidade Hospitalâr Lotty lris

pêdiu rescisão de contrato na prestação de serviços de Nefrologia;

Considerando que a Portaria SAS/MS n' 432, dê 0ô dê junho dê 2006, que estabelece que as

Secretarias de Saúde adotem providências para orgânizar e lmplantar as Redes Estaduais de Assistência

em NefÍologia na alta complexidade;

Considerando ainda, consenso entre gestáo estadual e COSEMS/RR;

RESOLVEM:

Art. 1o - Homologâr â Resolução CIB no 03/2012 Ad'referêndo quê aprova o credênciamento da

Clinicâ Renal de Rênal de Roíaima e dêscrêdencia a Unidade Hospital Lotty lris na redê de assistências em

nefrologia na alta complexidade;

Art. 2" - Esta resoluçáo entrará em vigor a pârtir da data de sua publicaçâo no Diário Oficial do

Estado.

Boa Vista (RR), 14 de novembrc de 2012-

Vicê-Presidente do COSEMS/RR

Secretário de Saúde do Município de

Uiramutã

PUBLICADO NO DIARIO OFICIAL

Coordenador da CIB

!Q Lot de J,6' L\/\J

Secretário da Saúde de
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\GtLSON ÀLMIRANTE DE SOUZA



COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE RORAIMA

SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SAUDE

RESOLUçÃO 'AD REFERENDUM" No OO3/2012

OS COORDENADORES DA COM]SSAO INTERGESTORES BIPARTITE, NO USO dC SUAS

atribuições legais que lhe são conferidas e em cumprimento aos dispositivos constantes do seu

Regimento Interno, e

Conslderando parecer da Secretaria de Estado da Saúde de que a Unidãde Hospitalar Lotty

Iris pediu rescisão de contrato na prestação de serviços dê Nêfrologia;

Considerando que a Portaria SAS/MS n' 432, de 06 de junho de 2006, que estabelece que

as Secretarias de Saúde adotem providências para organizar e Implantar as Redes Estaduais de

Assistência em Nefrologia na alta complexidade;

RESOLVEM:

Art. 1o - Aprovar o Credenciamento da Clinica Renal de Roraima CNES: 7083459, CNPI:

09.604.87110001-99, como serviço de Nefrologia de Alta Complexidade;

Art. 20 - Aprovar a desabilitação do Serviço de Nefrologia da Unidade Hospital Lotty Iris

cNES: 2320592 e cNPl: 34.809.806/000l-47 ;

AÍt. 30 - Esta resolução entrará em vigor a partir da data de sua publicação no Diário

Oficial do Estado- RR.

Boa Vista (RR), 07 de novembro de 2O!2.

\ Secretário de Estado da Saúde de Roraimê
Coordenador da CIB Roraima

-/
-ffi-GLErSOlrsÁEOrA TELES

Presideíte do cOSEMS/RR
Secretário de Saúde do Municípic de

câracaraí

PUBLICADO NO
lq l? ce

DÉRIO OFICIAL
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COVERNO DE ROLq.L\,ÍA
.AMAzÔ§'IÁ: PATRIMÔMO DOS BRASLEM,OS'

SESAU/GAB/OFÍCIO N' 37r'19 I 2JIz Boa Vista-RR, 06 de Novembro de 2O12.

Do: Secretário de Estado da Saúde de Roraima
Para:Coordenador Geral de Media e Alta Complexidade/tr4§

Sr. José Eduardo Fogolin Passos

Senhor Diretor,

Ao cumprimentá-lo, em atenção à Portaria N'432/SAS/MS, de 06 de Junho de
2ffi6, que define os critérios para o CÍedenciamento do Serviço de Nefrologia, encaminho a Vossa

Senhoria documentação necessiíria para o Credenciamento da Clínica Renal de Roraima, no

serviço de Neftologia.
Sem mais para o momento, desdejá agradeço a sua atenção.

Atenciosamente,

Anlonio l-eocádio Vasconcelos Filho
Secretrírio de Estado da Saúde / RR

sEcRrrAxrÀ DE EsrA.Do DÀ saúDE
Coordênâdoriâ-Gêral d€ RegdâÉo, Avâlieção, Â[ditoriâ ê Codtrole do SUS

Ru, LÍadri, r' 180 - CaEprs do Paricarânâ - AeÍoPoío, CEP: 69310443
Tels.: l l2l214s12 e 21214513



COVERNO DE RORAIMÁ
..-$,1{ZÔNIA: PATRIIvIÔNIO DOS BRASILEIRoS''

PARECER

A Unidade de Saúde Clinica Renal de Roraima, vem realizando os procedimentos de

Hemodiálise no Estado desde junho/2012 e possui capacidade instalada para atender a demanda que

é de aproximadamente de 120 (cento e vinte) pacientes/mês e cumpre as exigências da Portaria No.

43ZSAS/I\,ÍS, de 06 de Junho de 2006.

É de suma importância para o Estado de Roraima o credenciamento da Clínica Renal

de Roraima, uma vez que será a rÍnica Unidade a prestar o serviço de Nefrologia no Estado, pois a

Unidade Hospital Intty IÍis, que realiza o procedimento no momento pediu rescisão contratual.

Com isso, o Estado quejá que vem prestando o Serviço de Nefrologia desde do ano de

2005, não sofÍerá descontinuidade e evitará o deslocamento de pacientes para tratamento fora de

seu domicilio, proporcionando assim mais comodidade ao paciente que necessita realizar o

procedimento de hemodiáIise, que é um tratamento de longa duração, doloroso e que provoca

limitações, alterações de grande impacto que repercutem na sua vida.

Boa Vista-RR, 06 de Novembro de 2012.

AnÍonio Leocádio Vasconcelos Fílho
Secretário de Estado da Saúde / RR

SECR.ETARTA DE EsrA.Do DA SAúDE
Coordeddoris{.er.l de RegúhÉo, ÀvâlirÉo, Áuditori, e Conoole do SUS
Ruâ It4âdri, ü" 180 - Câmpús do Pâricarala - Aeroporto, CEP: 69310.043
Tel§: (95) 21214512 ê 2l2r45r3



CO\FR\O DL ROR\L\1.{
.I.I1ÂZÔNIA: P.\TRlI'1Ô\IO DOS BRÀSlLElROS'

DECLARAÇAO

Declaro para os devidos fins, que se fizerem necessário que o Estado de Roraima nào

possui demanda reprimida com relação as consultas de Nefrologia e que as mesmas são realizadas

em Hospital Público do Estado.

Boa Vistâ-RR, 06 de Novembro de 2012.

Antonio l*ocádio Vasconcelos Filho
Secretário de Estado da Saúde / RR

sEcRETAxTA DE r§TÁDo DA sÁÚDE
õãrrleua<lorü4erd ae ResülâÉo, AYaliâÉo, Àuditoúâ e Controlê do SUS

Rúa n[â&i. tr' 180 - CsmpEs (tro Pâricsra!â - Aeroporto, CEP: 69310{X3

Telel. (95) 21214512 e2l2l45l3



Termo de Compromisso para Garantia de Acesso à Interna$o por Intercorrência

decorrente da Terapia Renal Substitutiva

A Secretaria de Estado da Saúde, representâda pelo SecretiáÍio de Estado da Saúde.

Antonio Leoúdio Vasconcelos Filho, através deste Termo comprometer-se a garantir a lntemação

em Hospital Público Estadual, dos pacientes referenciados do Serviço de Nefrologia da Clínica

Renal de Roraima.

Boa Vista-RR, 06 de Novembro de 2012.

Antonío Leocádio Vasconcelas Filho
Secretário de Estado da Saúde / RR

SECR.ETARTA DE FsraDo DA SAúDE
Coord€udcia-Gerd de R€dâção, Avâllrçeo, Âuditoriâ ê Coutrolê do §US
Rü. Mrdri, n" 1t0 - Cropos do Pâricârala - À€roporto, Cm: 69310{X3
Tel* (95) 212145L2 e2l2l45l3

GOVERNO DE RORÁL\X{
' À}1{zô\.IÀ, pÂTRtMôNto Dos BR-AstLERos-



Termo de Compromisso para Garantia da confec$o da Fístula Artério-Yenosa

A Secretaria de Estado da Saúde representada pelo Secretário de Estado da Saúde,

Antonio Leoúdio Vasconcelos Filho, através deste Termo comprometer-se a garantiÍ a Confecção

da Fístula Artério-Venosa, aos pacientes referenciados do Serviço de Nefrologia da Clínica Renal

de Roraima.

Boa Yista-RR, 06 de Novembro de 2012.

ntonio ltocádio Vasconcelos Filho
Secretiírio de Estado da Saúde i RR

sEcRraARrA DE EsrADo DA saúDE
Coordemdoriâ-GêraI de RegüIâéo, AvâfiaÉo, Àuditoúa e CoDtrole do SUS
Ruâ À{âdri, n" 1m - Csmpus do Pâricaraúa - Aeroporto, CEP: 69310-043
Te,f-. (95') 21214512 e 2l2l-O513



DECLARAÇÃO

Declaro para os devidos fins que se fizerem necessário, que não haverá impacto
financeiro com o credenciamento do serviço de Nefrologia da clinica Renal de Roraima, pois os
recursos destinados ao pagamento dos procedimentos realizado pela referida Clinica serão os
mesmos que seriam destinados ao pagamento de procedimentos do Hospital Lotty lris, que pediu
rescisão do contrato.

Boa Vista-RR,06 de Novembro de 2012.

Le o c ddio Vas c o n c e lo s F ilho
Secretiirio de Estado da Saúde / RR

SECRETARIA DE F,sTADo DÀ SAÚDE
Coordeüdoriá-Gêral de RêgüIâçãq Àvâliâéo, AEditoriâ e Codtrole do SUS
Rus À{rdri, nê 180 - Caúpus do PâIic*mDâ - Aêroporto, CEP: 69310443
Td§: (95) 2121{512 c 2121-0513

GOVERNO DI] RORÂL\{,{
-AtiÀzôNiÀ, p.\TRI\'iÕNIo Dos BRÁstLERos-



OOVERNO DI] RORÁL\IA
''ÀilmzÔNrÀ: pÀ I RIIÍÔ\-to Dos BRAstLElRos-

Termo de Compromisso para Garantiâ de Acesso ao Serviço de Imagem, Imagem RX,
Imagem (U.S), do serviço de Hemodiálise da Clinica do Rim.

A Secretaria de Estado da Saúde, representada pelo Secretiírio de Estado da Saúde
Leocádio Vasconcelos Filho,vem atrâvés deste termo comprometer-se a garantÍ o acesso âo
Serviço de Imagem RX, Imagem (U.S) do Serviço de Nefrologia da Clinica Renal de Roraima.

Boa Vista-RR, 06 de Novembro de 2012

Antonio l*ocádio Vasconcelos Filho

Secretiário de Estado da Saúde / RR

sEcR.ETARTÀ DE FsrA.Do DA saúDE
Coordêmdoriâ-Gêral de negulaÉo, AvâlieÉo, Auditoúâ e ConEde do SUS

Ru. Msdri, n" 180 - CâEprs do ParicâraDa - Aêroporto, CEP: 69310{43
Têl§: (9, 2t 1-0512 e 21214s13



Portariâ SAVMS n'432, de 06 d.junho d.2006

O Sâ..êtáno d. atênÉo á Sãúdê, no co dê 3&16 aMbüiçês,

conlidêrândo e Poíaíe n'1.168/GM de 15 dêjunho dê 2004, qu. inslitula
Pôliü€ N.cionâl dê AlenÉo ao PoÍtâdoí de Doenç5 Rênali

CÁNideBúo a nea$iddê dê Ggulamentár ã at6§ao ao lonâdd d€
doerca r€nâ n. altâ @mDietidâde

ôonsoeranao a @ssioêoe dê o.'1r os Sê1\os dL Nêrro o!3 e os

Cqlros dê Rêfd6ncla êm Nêlologia, lnidadês d. pÉsLçáo dâ .tênÉo âÔ

púiártor d. dença Íenal:
cô^.idã.ándô r 

^êcêssidâd€ 
de dellnir os cftén.s Dãr. o credônciáúenlo

d.stãs lnidadês dê .lànçáoi
ccnlidêÉndó . nêe$idãdê dê áuiliár ôs o.5tor6 no onlrole ô avaliação

dà áençao ao poÍr.do. dê do6ç5 Énal, .
corcidêredo â óec6sidade dê âtuârizaÉo dG Íegut.ment6 dos Seruiço3

an 1. - oeleminar qüê as sê.íê!á,i6 .L Estádo & saiê .do(d á3
providénciás nec*3ádas paá oÍqánizar e impla ãr as R..lês Estâduáis de
Àss §tênci. êm Nefoogi..a âltâ .o mplê:idãdê.

ÁÍt ? - oênni. q@ a5 Rêd6 Ésláduds de assisÉncia êm tlêfrologia são
composiâ6 pêlos s.toiÉs dê Neír.loeiâ ê pelÔ3 cqw6 dê Rêíêrêmiá ên
NeioLooi! d. quê 1r*ã o ar! oo 1' desta FoÍtaia.

§ Í - Enrendêsê por s.toiços d. Nefi'oio9iâ aquêlêt de nâturêzâ 6tatãl
(munidpár. êsrád@I, íêdêrál) ou pnvadoô (flatíópl@s ou lugalivos) vitulados
ao SUS qu6 devôÉo oê.ecêr consuh4 Êm neíroiolia dê âcôrdo {M o que esti
.specií*do no ariieo 4'ê ôô Anêxo dêsta Ponaiã, hêÍnodélisê ê o3Enua d.
âe$ó à diállse pêdlonial ambul.loi.l cô.1ínu6 (DPAC) â diáLisê pêritonl.
âuidrráik (DPA) ê à diálie F.ritonial i.têmiê.i. (oPl), quêndo da n.6sidâdê
do É.rênrê, no msmo nunichiô, habíiiãdôs d. a@rdo com â lêgislâção em

§ 2ô . Entênd€-se po. C€ntros dê Rerêrênclà êm N€Íro og ã ôs S8toiços dê
Nefrolori. loelizados m unióadB nosPitd@s cêÍttrczdas pdo MinÉtsio dâ
Saúdê ê Minisréno dâ Educ.çáo cono Bcpiàis dé Eftjno, de ácoído @m .
Podana nteminietúiál MEC/MS n'1.000 dê 15 dê ábrild.2004 q!ê além do
papêla33i3tenciâl êxsçãm á função d..o.sultônâ téêniê,. sob a coodenaçãô
do gêtor do SUS, posúm juniameítê.qn Épr.$íla.ú* dos di,êr6tês nivoi3
dê atonção, §aÍántr o á@s.o ê pró@êr as .çó6 inê6iês da Polil,@ dê
alençãoâô Ponador d6 ooênç. Renalà Popllaçàode sla áEâ de ablân!éncia.

An 3c - E3t bêlê@ q@ na deltniçáo dos qualil.Ú/G ê di§hbulÉo
oê.sfáié d6 ssMÇc dê Nêírolográ. óos cetuo. dê ReLraô:, em Nêfroloe.
À-e il€CráÉo ás Redes E.t.oláis dê rsssl"... em Nê1oó9É. as Secrdriãs
dê Esr.do dâ ssúdê ob!êrvarâo os respê.tivos Pànos D EtoEs d.



RêEionaliz.çáô e uliLi2âráo os sêouintes cliéÍios â sêrem dêlâlhâdos nos Planos
Esta&ris. Muniq9.is dê PBv.nEáo ê ÍÍâtamênlo dâs D6ç3§ R*i§:

I PopuráÉo E É- âlêndidâ
l!. Nê.êss dâdê dê côbêrluã Bsistênêiâl:
lll Mêenlsmos de ac.so com os nqxos de rai.rência 6 .onkaiêlêréncial
lV- C.paciêd6 té6i@ é opeÍ&idal dos sêNiçosl
v. saiiê históio dê at6ndiment6 lêatiados, teado êm conta á @múda

vl. o srÍibuiçãô oêôgráíca dos sêryiçosi ê
vll. htêgÉçlô m a Édê de óLíêtula hospitalâr @ atêndimenio d.

urg€ncia s êmêEénciá, côm 65 seÍviços dê atendimento prêh6Pjialari cún a
Centlal dê R€OUlaçáo, quando houver, ê @m os dêmêis sêtoiços assÉt nciais .
âmbu âlorisis ê hGpilalâÍês - disponivel§ no eslado.

Àr 50 ' Deinlr quê o. sêtoiços d€ Neto oliá e os cê ros dê Rêêrência
êm N€Íologiã devíáo oferêcêí És Íômas dêínidâs m ABxo deslá PoítaÍiâ,

L. Atêndimênlô ambuLaiô al em nêlrologia aos pâciêôlas rclêrenclàdos pela
rede de seNlçd .eollado pelo qêstor É pêrtêneln.§ a sle áea de

Lt At€ndimento ambúlàtoÍ al.cs pâc entês q!. êstáo em processo de diálisê,
sob sua êspon§abi ldadei

lll GâÉíua da intem.çáo dô p8cênrÊ ro! €sos d. intei@rência no

lv GâÉnria dâ coníêcçáo da íst!. áÍté.icvênosa dê a.$sô ao Íalamenio

v. G.ránta d.lodasas modalldâd€s dê p.ocadimêôto3 de diá is€.

aÀ. 6P - oeleminaí qle os ceôros dê ReÊéncia ú Nelío,ogiã lénhm os

I eer unidad. hospital.. cêrtií€& pelo lúiniltério da sâúde e Ml.íéno d3
Edú.çáo @mo Hospilâi d. ásim, dê ácddo @m á Pdláná htêrhhisieÍial
MEC/MS no 1000, @ 15 dê abÍilrÉ 20oai

ll.6êr lndi6do paÍa h.blilaçáo pelo gêgtÔr êsiadu.!, @mo ce.vÔ d6

lll. ter ba* Gíilonâl dê âtGÉo d.indai
lV rôÍ anicul.Éo ê inl€oÉçáo @r ô sistêmâ lo.al ê Í€9i6ãl:
v, reÍ 6Íulura de pesqusa ê ênsi.o orgânizado, ccm pÍogÍâmas



VL. iôr eslrutuE gêrcnca! úpaz d. zeár p€la êrcancia, êf@cia e
ê,êrividàdê d6 âÉês prêlá(És.

§ 1. . As Sê.rêlEr., dê É5tádó d. S.úde on@ôlnhdáo áo D6pêrrâúênto
d. Atenção E.pecializâda Coord.naÉo.Geral de Áltâ Complsdade
Ambulaioriâ|, da Sê@t Íia dê Aleôçáo à Saldo,4.{S, a elâçao dG Cenbôs de
R.ierência êm N.lraroqla âpóvádos nâ Comissao tnrêrgâslorês Bipanúâ;

§ 2§ . A hâbllltaEáô dos Cst6s dê Reíera.cia em NêfroLogiâ §êrâ eíeiuadà
pêlâ sêÍêtaria d. a!ênçãô à súdé por meio dê Êonana espelíe:

§ 3!. Pnodanam€nle, dêveráo 3er hab lil.dos @mo Cô.tG dê Reterêô.ia
ot hospitáls púhlL@s, prvêdos ílãntrópicos e pírvados LuÚêtivos, neBta odêm
que * enqlad@h no inciso I, do câ!!l deste Migo:

§ 4o - Para â unid.dê ted.rãda ondê .ào houver hêhitráÉo dê Ce o de
Rêfsênclâ êú Nalrorog 3, seÍá l.sijluido cêntro dê R.forênciã em outro estado.
definido p.tã SêcEr{ia dê AênÉo à Saüde, do Minjsràio dã Sâúde, êm únj!nto
com os ge§lorês ên v olvidos.

Ad. 7ó ' DêfnÍ que os Sediços dê Nêftotoqia dêverâo submeier-s€ à
'êCJlêê!, Ís@r açlo corrore e êvatáçao do gesto. $Éd-á' ê ru.icpâ, en
G.slào Pr€nà do S slêm.

Ari 8o - Est bêrê.êr qw lodos G Seriçôs de Neírorooiá quando do sou
cÍêde.ciámenro.o ssl.mâ, d.veh sêr visro ados peo ôEâo d. Mgiiància
Sâ.ilÍi. mpel6hte ê L! à lr@nça dê tuncioEmento .tpêdrda

Padgralo úni@ ' Os Seryiços d€ NêtÉlogia públicos, ápós vistoriádos
d6vêm GcebêÍ !m parêcer técnicô coôcusi\,ô da situaÉo enconhâdá quê rrá

A,t, 9o - E6tabeec€r qúe todos 6 Sêtoiços de NaÍoLogiâ dêvêm cumpÍk o
.3látEleid. na Rsd!ção dâ Deioôa colellâda d. aNvtsa no 15406 6 nà

§ 1ô.Os Seryiços de Dáise anda não dedânciadôs como Seryiço de
Nef.dôsia têráo o praô ds novênrê diss â c.nbr da data d. publicâ9áo d.sta
Poítada paÉ eletuaro credenciarnenlo:

§20' Os sêdiçôs que fndo o prezô esl.bêl*ido no § 10 destê Artqo, nào
tênlEm 3ê âdaptádo â5 nômãs ê nao tenhêm solicitãdo o qedenciam.nro sêiáo
.xcluidos do sisleôã Único de Sâúde.

Ad. 10 - Oêtúinar a sqspênráo do credenciame.tô dê S.diços de
N.Ídogiâ ê da haõiritaÉô do3 Cmr.os de R6Íe.éncE qÉ ôáô hânüE@ o
cump.inê.lo d@ requisúos prêvislos .esla P.,tara ô! dãs noma. sániiádás

An, 1l - Eslâbeiec€r, na lomá do Anêxo dêsta Porra a, âs noÍrnas paÍa o
crodêncl.mêôto dos sêru]ços tiê NgÍolôgiê e â hab llaçáo dôs ceôlrôs de
R.turênciâ dê NêÍrdogia.



A* 12'EstaPonarlaenlrâem YgÔÍ rê datê desua plbÉaçáo Evoga'do a

-.* ,^, r,r. ." _. :e e., oo-2OCr p D."oé'ôDâ'óO'."'d;
únáô.'r15 derToer-íhoo€1C04 Far'in2 9l Sêçáo I

JOSÉ êOIJ,IES TEMPORÂO



ANEXO

NOEMAS PAÊA O CREOENCAMENÍO OOS SERVÇOS OE

NEFRÔLOGIÀ E PARA A HABIUTAÇÀO DOS CENTROS DÉ REFERENCIÀ EM
NEFROLOGIA

I) CRÊOENCIAMENÍO ÔOS SEÂVIÇOS DÊ NEFROLOGIA
o pócêsâo de crcdênêi.mênto dô! §êdiços d. NêlroLô§iâ 5.rá r€li2rdo

pêlo gêstor ê3tâduêl ou frun.ipãl ê Géêráo Plêna do sistêrna, obsêfradôs os
plânos êstadLrâls ê mlnicipa s d6 prê!8nÉo e lralamênto das co€nçás renáis ê o
Ple Dnêtor de Fêgionâliz.ção das s&êtai4 E§ad@is d. sâúdê, @dê
dêvs Blar ê.túêláidos ô9 íwos asisrê^ôiai§.

1) A inltâlâÉô dê qEqúêr Seryiço dê Nêrrclogi. com visi.3 â i.lêsrar ô
Sistêmâ Unicô dê Sêúdê dêvê sêr precêd dâ dê sollcilaÇáo.o g€sior lo€1, que
dêve€ sêquir o nuôdêlêmlnádô, nês!ê.nêrc, párê crêdên.jâm€.iô.

2) Seícad$líâdo no câda§to Nacionalde Esrâbêl€.imêntos dê §ãrlde.
3) Os S.riços dé N.'Íorogja devêm êsiâr .[6.nsidados d. á@do @m o

Pránô oirêror dê Regional2âçâodo êsl.do ê @m ô3 Plânôs Estáduâ êlúunldpãls
de Prêvenção ê TEiamênio das ooênçás Renals, onde dêvé sêr cônslderado o

e - À áêa dê @bênuÉ â$islemiál dev6 s€r, no úiniÔo, dê 200.000
hát,lântês p.É cada Sêoiço dê Nenôbgiâ, que v€úâ a *r dê&nciadô, têndo
.omo basê 06 pêrãmêlrG dá Portada GMrMs n' 1.101, de 12 de )unrro dê 2002,
que é dê 40 pacientês For 100.000 @m vistas á viãbilidade..onômcâ do3

" traen,ocoe aessoon osllurcsoe El€íànciã e @lreGieÉ1c.ê
c - caD&idacê i4ôi.a ê ôoeêci@l dÔs sêNiço3:
d - séd. histó.@ de atendimênlos rêalizados, levando en côntâ â demándâ

e - D sÍibuiÉo seoOráíca dôs sêrv çosi
Í - LnlêOração com ã édê dê ríêénciá h@Pitalâr em ai.ndimênlo da

úgàÉia ê êmêroêmiâ, coh os eryiç6 dê arendimêÔlo píéhcÉihlar, cm â
cêntral dê RêculaÉô (q!ândo houvêr) ê cm os d€h.rs s*iços assist$ciàs '
ambú arodals ê hospilalar€s. dispo.ivê s nÔ 6stado.

,4) Doclm€ntâção nêcêrsáda parâ o procêsso dâ.rêdenciamênb
a - Planô dê prêvênÉo e tÍarâhêrno das d@.ças rênâis ê dê atenÉo âo

porÉdor d.s doqçâs rêÔ:ús, ddonslrandÔ ã @ssidáde do seiço ê 03
p4ámeto§ lêcniG popul*io.is vigsnlB ú PonáÍiâ GM/MS n' 1 1O1 de12

b - D.monslraí â n€c.ssidâde dê crcdênciam.ni. do sêryiço à uz do Plano

Oirêtor de Rêolon aLizêÇã ô
c. Copú do C&ásl@ N.cronâld. Eslabe|êom.nbs de SãLdê.
d - R€laódo dê v'sioô. E.lizãdô p.râ úo'lánc'. SànrLiia lel onde @Gtê

â êslrila ô8eryânciá da R6oiuÉo da DiÉloda colegi.dá da ,\.vBâ n" 1s4/04 ê
cópÉ oã -,c.1çã de -J.c orárê' lo \o (asô oô s6Nço piol c' :Bre lêr a cóira
do péecê. Fcn'co co,'o'rê paíàgrelo :1'i do Ânoo 3' csr" .'.to'à dêle Bs'
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acompânhàdr da êqlip€ dê coôíôlé € .vaLraÉô do !ê§ror, quê dêvê ãssinar o
.êlâtoho êft ónlúio .m e vigilánoa §aduina

e - OeláÉçãô do Setuiço dê NêíÍôrrgiã onde cctê â qqânüdadê d6
co.sorãs em nênologla que o seryiçô Íspoôibiliá.á pa6 pãcjenl.s êneflos
BreEnciados pelo sU§. O númêío riôimo dê consuli.§/mês a sêr oiarêc do pêlo
Seúçô d. Nêlrôôsâ sêrá isuâláo dobro do númerc d6 paclentês.m dáise, a
cada més Estê quanüadvo será dêínido de â6itô com e n@ssidãdê dã rede,
enrÍe o gê.to. mmicipar ou êslãdual 6 o sêMço dê Nêfrcto§a o paciáte que
náo n*35irâ. dê fáarí..ro de diárise ou dê alendimêiio esp.ciâlizado êm
neíololia. deveé sêr conrÉ{6fee.cládo paE . ÀtençãÔ Bás ca com â
oÍjêntêçâô á âêrsêluida poÍaquele nivelde atençáo, s.ndô mar€do o Íetoíno ao
êlêndimento qlando nêcêi.ér o

r Í.mo de CoôpDmis$ cé ebrâdo ente o Sêfrçô de NôiiolQia ê D

s4iço que eeÊãá a conre§áo da ísluía úlé.ievss dê @s$ a
h.modiális€. Os pacienlôs devêm s.r submeôdos à confê.çao da Ííula, dê
á@Ído com â condição vasclLar, q!ãndo aprêsêntar dêpuráçáo & dealinina
êndóeên. .fêriôr ã 25 mlhin ou dêniro dê um áío ântês dô i^iciô Frêvlsto da

g - Temo dê cômprohisso cêlêbrâdo entrê ô súiço dê Nêtôlocia o gêíóÍ
local e o hcpilai vinculâdo ao §us dê etag!âlda 6tâD€lecêndo 6
.e.pon.ábilidades pêlá oâÉnüa dê Btêrência áor c..os quê nÉ..iiem d. \
nremaçáo porinte.corênclàs deoÍê.têr do tatam.nio dialiúco. \\

h . Tamo de compromisso celôbÍado enlre o §êruiço de N.íolosia e o . \l
sêfr,ço o. d..s1osê pà'! qLe se,a gàÉ1rioà à ere@çlo dos edn* 

^ Ír^ ^ -r l.)r(| - PâÉce, d6 cê§roE 6Bduâl e mun'opâl qljdlo .o íúnto do kl.^ !4 q-- v
cedêEi.rento do S€to'ço dê Nêfroloo'á \vv -j . oeclaração dô hpaclo nná.ceÍo do seeiço . sêr ôrelênciado sê§lndô
.s valoÍ4 dos pr@eoirentos n€ces§iri.s a.eâllzaçao da dlarsê c.ôstantes nâ
taberê de pÍô@dimênrôs do sistêma !nico de sâúde.

m - Têmo dê comr,bmissô c€êôrâdo ênÍê o Sêfriço de N.lrcoglâ, quê
náo ofsr.ç. tod6 ôod.lldãdês dê diálisê peíton€.I, c@ ollro Serço dê
Nênobgi., no m6mo municiÉ, paÉ 9úê seja $rândda á ofert (h iod6:rs
modalid.dê3 de píocedimôínos dê diálBê.

n - ConproÉção das condiçô.s nêcessárias para qaran& dê oÍê.la dê
tod4 as modalidadês dê pro.êdlmênloidê dlálise, no m.smômuricipl.

II) HABIUÍAÇÁO OOSCENIROS DE REFERÊNCIA EM NEFROTOOA
1) tu.a que pc$ú hahiritar'sê coho cênr.s ó. RêÍêr&\cia.n Nelrclosi€,

.! 
:l:["":"r#""""#;, "r*. " 

ê 6' delia PÔíanâ 06 snicos (t Noírorooia,

a - Í€r aido cíedenclados .oniorme iiem dest6 A.êxo:

a - 0ê!nÊ'2.rc oá Cômssáó i'êseíor6 3,pé18 l.voÍáve ao. se<EÍq3oâ.roÉ-5Ê!.{o.ceu!Egrú,}.--_í_ Én€hrntÉúenlo oero s4Élárc de É@do d. sáríe e oepaftá,nênro
de Arênçáo Espêciãliza;a Coo.dê.aÉo-Gêal da Ana Coinplsjdadê
Ahbulatoílal- DAE/SAS/M§, paÉ o crêdênc denio,



b iêÍ lotêgraçao com o slstema ocaL ê Íegional do sus qúê permiia
exe.cer o papeLaú Lar de.arater técnlco aos qeslores na Pojk€ de Arenção ao
PoÍlâdor dê DoenÇa Ren:L ..s ó!êrsos nivêis dê êtênÇâ. à saúdê êm sú. àrêa
de âbraíséncià. cor llstas â c.rabo.êr e cêpácltar nas seauinres açôes
dã§nóslco dê ponaCoiês dê doênça rênai cârâctêrlzâÉÕ dã dôênça re.a
caractedzâÇáo dê díunÇâo .ê.â: nêdidâs 1eÉpêu1icâs éspecifcas neddas
têrâpêutcas cômpiêhêntares, êducaçá. e supodê socia e psiêoLóg.ô açóes
êducalvãs visandô ô contôrê dás.ondçôes de rsco orjênEção.udciôôâ e
L'é.;o de ';b o, "é dá.e r oe , o. pê.o lé.,e..es e.ê. i ,d.a.

ô Têr esttulü:â dê pesqusa e êisiôô ôrsanzada côm proq€mas e
ProlÉo os eslab€ êc d.s;

d.Teradequadaeslrul!É!eíên.a câpêzdezelêÍpelaeliciência eícácêê
efet v dadê das aÇões prêst dasl

e subsdâr as açôes d.s gê§ores.á rêguãÇão 6s.êlzaçào contôlê e
avaliaçéo incluiôdo esludos de qrârdâde e esludos de cusro eretvidadê

í - Slbsidaí os qês1..€s em su.s açôes dê cêpâ.itâÇáó ê téifame.to .ê
áreâ especiíe d€ acord. ccm ê pôitcz de educação perman€nre do sus
padclpêndo dôs Pó ôs dê ÊôucaÇêo Permanente.

2)A docunrenráçâô qle deve serêncam.hadã ao Oepanâmênto dê Areôçàó
Éspecaizada - Coorde.açáocerâL da Ara Compexidade A.rbuatora -
DAgSAS]MS é a sêlrinlêl

a an!ê.c e do sêru çó dê 1,,rêÍo o€ia para ser cenlro de Rêfêíén.â en

b - Projelo o.d€ c canddaro a CênlÍ. dê Relêrê.cla desôrêva a Íômâ de
nlearaÇêô com â Rede Éstacua dê Âssisrénca em Nêffoloo a ce âcord. com as
ellgêncas.ônslantês.. rêú Lr 1 deíê anerci

c - Parêcer co.cluslvô do qêstôí êstaduê quáô1o a habr itaçào do s€toiÇo d€
Nêfrôlôgia.ôrô Ceôvo qe Rêfeêrca em N=l.ooga:

d,rareccr.onc!s* d6 Cofr ssão .ierqêstôres Bipanlê


